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RESUMO
A História de Vida tem sido cada vez mais usada com possibilidade metodológica 
de pesquisa e formação. O intento deste artigo é refletir sobre esta possibilidade 
metodológica aplicada à Educação Cristã. O relato de Lucas 24.13-35 é aqui 
tomado como uma experiência pedagógica de Jesus, que aponta pistas para a 
utilização desta metodologia. Fazendo da bricolagem um referencial, História de 
Vida é entendida como composta de momentos vividos os quais, por sua vez, 
são constituintes de subjetividade.
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ABSTRACT
The life history has been increasingly used with the possibility of methodological 
research and training. The intent of this paper is to discuss the methodological 
possibility applied to Christian Education. 24.13-35 Luke’s account is here taken 
as a teaching of Jesus, which aims to track the use of this methodology. Mak-
ing bricolage a reference, life history is understood as being composed of lived 
moments which, in turn, are constituents of subjectivity.
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RESUMEN
La historia de vida se utiliza cada vez con la posibilidad de que la investigación 
metodológica y la capacitación. La intención de este trabajo es discutir esta me-
todología posibilidad de aplicar a la educación cristiana. Cuenta 24,13-35 Lucas 
es aquí tomado como una enseñanza de Jesús, que tiene como objetivo realizar 
el seguimiento del uso de esta metodología. Haciendo una referencia de bricolaje, 
la historia de la vida se entiende como estando compuesto de momentos vividos 
que, a su vez, son componentes de la subjetividad.
Palabras clave: Historia de Vida, Lucas 24.13-35, la educación cristiana; bri-
colaje.
Introdução
A pesquisa social e educacional tem, há algum tempo, utilizado 
histórias de vida como recurso metodológico para coleta de dados, com 
vistas a elucidar seu objeto de pesquisa. Costumeiramente, entende-se 
História de Vida como um relato de acontecimentos da existência indi-
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vidual, com começo meio e fim. No senso comum, o trabalho biográfico 
é entendido como uma linha de tempo, na qual se organizam fatos da 
vida em uma ordem cronológica, sem muito pensar nos fatores em que 
estes fatos estão imbricados. Segundo Bourdieu (1994), História de Vida 
é uma noção do senso comum que está entrando “como contrabando no 
universo do saber”. Este autor adverte que pode ser enganoso tomar-se 
a história como uma sucessão de acontecimentos. 
Contudo, cada vez mais, a narrativa (oral ou escrita) tem sido usada 
como possibilidade de pesquisa para construção de conhecimento. Nas 
discussões sobre educação, a possibilidade da utilização de história de 
vida aparece como recurso educacional, ou seja, “biografia educativa”. Ter-
minologias distintas são utilizadas para denominar as narrativas inseridas 
na temática Histórias de Vida. Na educação, as narrativas têm sido traba-
lhadas a partir do processo de formação dos agentes educacionais.  
As histórias de vida podem ser um recurso de pesquisa e construção 
de conhecimento, que tenha um caráter formativo para os agentes envol-
vidos, não especificamente na formação de professores ou professoras. 
Nessa direção, tomo aqui, como ponto de partida, a História de Vida como 
constituída de momentos que possibilitam a construção da subjetividade 
de cada pessoa. As narrativas desses diversos momentos e suas imbri-
cações podem contribuir para a construção de conhecimento universal e 
de formação pessoal  dos envolvidos.
Algumas questões se colocam: Há possibilidade de se construir 
conhecimento a partir de histórias de vida? Como se faz a relação entre 
biografia e o capital cultural acumulado pela humanidade? É possível se 
construir conhecimento novo a partir de uma inter-relação entre a biografia 
e o conhecimento acumulado? A pergunta prévia colocada à elaboração 
deste texto é: É possível trabalhar história de vida em Educação Cristã? 
Em caso positivo, pode-se trabalhar com as histórias das próprias pessoas 
envolvidas no processo de aprendizagem? Tentaremos buscar alguma 
resposta a esta questão, tomando a bricolagem como referencial para 
refletir sobre Educação e História de Vida. 
A seguir, apresentaremos a opção metodológica, a visão na sua 
construção, a visão de educação que a fundamenta e a discussão com 
o texto bíblico escolhido (Lucas 24.13-35). Esta narrativa (Jesus com os 
discípulos no caminho de Emaús) pode ser entendida como uma pérola 
da atuação pedagógica de Jesus. Dois discípulos abatidos, desiludidos, 
perplexos, sem entender os últimos acontecimentos, caminham em direção 
contrária ao centro desses eventos. Desistem de participar do processo 
em que vão desvendar, definitivamente, quem é este que os envolveu a 
ponto de o seguirem por algum tempo. 
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Opção metodológica
Bricolagem vem da palavra francesa bricoleur, que se refere a um 
indivíduo que faz tudo, lançando mão das ferramentas disponíveis para 
realização de uma tarefa; sugere criatividade. Em ciência, a bricolagem é 
um processo cognitivo de alto nível que envolve construção e reconstrução 
diagnóstico-contextual, negociação e readaptação. Emprega elementos 
inventivos e imaginativos na pesquisa formal como estratégia metodológica 
necessária para o desenvolvimento da pesquisa. 
A bricolagem é tomada como referencial para construção deste texto 
porque propicia um olhar sob vários ângulos, com inúmeros elementos 
que enriquecem a pesquisa e possibilitam a aproximação do pesquisador 
e seu objeto de pesquisa. A proposta de relacionar bricolagem e História 
de Vida em pesquisa é propícia, porque dá a possibilidade de abertura a 
aspectos que a pesquisa instituída até aqui não dá conta, uma vez que 
a objetividade está na “frieza” da relação com o objeto.
Por isso mesmo, destaca-se aqui o relacionamento entre as formas 
de ver de um pesquisador; não há neutralidade, há uma aproximação 
com o objeto. “Os bricoleurs atuam a partir do conceito de que a teoria 
não é uma explicação do mundo – ela é mais uma explicação de nossa 
relação com o mundo” (KINCHELOE, 2007, p. 16).
Aceitando o fato de que a experiência humana é marcada por incer-
tezas e que nem sempre a ordem é estabelecida, “o bricoleur se torna um 
navegador de águas agitadas, traçando um curso que descreve a jornada 
entre o científico e o moral, a relação entre o quantitativo e o qualitativo, 
e a natureza das ideias sociais, culturais, psicológicas e educacionais” 
(KINCHELOE, 2007, p. 18). Porém, não basta o envolvimento com o objeto 
de pesquisa, não se pode abdicar de um certo distanciamento, no sentido 
de uma escuta sensível. O pesquisador percebe o objeto de pesquisa 
em sua complexidade, deixa-se surpreender por ele, permite-se tomar 
consciência, interpretar, interferir, sem apresentar qualquer juízo. 
Pensando em educação
Tomamos educação na acepção de construção de cidadania e possibi-
lidade de desenvolvimento humano. Nesta perspectiva, o professor Antonio 
Joaquim Severino qualifica cidadania e educação da seguinte forma: 
Cidadania vista como medida da qualidade da vida humana que se realiza 
constituída pelas mediações histórico-sociais do existir concreto do homem. 
Ou seja, o homem só é efetivamente humano na medida em que dispões 
das condições objetivas que lhe permitam exercer sua tríplice atividade 
prática: a prática produtiva, prática social, e a prática simbólica. ... Para ele 
a educação só se justifica e se legitima enquanto for um processo mediador 
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dessas mediações, ou seja, se ela se der como forma de viabilizar condições 
de trabalho, de sociabilidade e de cultura simbólica. Portanto, se estiver 
construindo a cidadania. (SEVERINO, 2002, p. 11)
Já para Edgar Morin, “todo desenvolvimento verdadeiramente hu-
mano significa o desenvolvimento conjunto das autonomias individuais, 
das participações comunitárias e do sentimento de pertencer à espécie 
humana” (MORIN, 2002, p. 55). Na perspectiva destes dois pensadores, 
queremos refletir sobre História de Vida como possibilidade metodológica 
para a Educação Cristã.
História de Vida e ação pedagógica de Jesus em Lc 24. 13-35
O evangelista Lucas, ao narrar o episódio de Emaús, apresenta 
elementos das atitudes de Jesus que considero importantes no fazer pe-
dagógico. 1) Ele aproxima-se dos discípulos, caminha com eles, ouvindo, 
inteirando-se do que se passa com eles. Percebe sua tristeza, decepção, 
desistência de uma caminhada, sentimento de morte. 2) Ele questiona: 
pergunta sobre o que aconteceu, dá possibilidade para que eles digam a 
sua palavra. “O essencial do trabalho formador nesta pesquisa-formação 
reside na formulação das questões que permitem a cada participante 
colocar em movimento o seu próprio questionamento” (JOSSO, 2004, p. 
132). Jesus tem para com os discípulos uma escuta sensível. 
Remi Hess (2004) entende que a vida é constituída de momentos. De-
fine momento como “tempo-espaço que o sujeito se dá para se construir”, 
dando, assim, a possibilidade da construção consciente de sua própria 
subjetividade. Os momentos não são tempos e espaços estanques, são 
vivências que vão se entrelaçando e construindo significados e identidade, 
são pilares para a construção da subjetividade. Para Hess, “o momento é 
constituído de um conjunto de elementos materiais, psicológicos(afetivos) 
e passionais” desencadeado por outro momento. Pode-se dizer que, a 
princípio, ele se alimenta de nossa herança, depois ele cresce e evolui. 
É um feixe de várias ramificações que vão constituindo nosso presente 
(Hess, 2004, p. 35).
Os discípulos, certamente, eram homens comuns que tinham suas 
vidas, suas famílias, seus trabalhos, mas que por algum tempo viveram 
‘o momento’ como discípulos. Agora, Jesus os obriga a recordar o que 
havia acontecido e ajuda-os a refletir sobre o vivido. Estiveram com Je-
sus, ouviram seus ensinamentos, presenciaram seus milagres, ouviram 
testemunhos de outros sobre sua atuação. 
Esta vivência rememorada deu-lhes a possibilidade de refletir, a 
percepção do que se passava e a apropriação dessa realidade. Isto os 
autorizou a voltar a fazer parte da comunidade, não só como expectado-
res, mas pessoas que têm algo a dizer. A percepção do que se passou 
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deu-lhes a possibilidade de instituírem-se como seres que podem refletir 
e dizer sobre uma realidade. 
Sérgio Borba (2004) afirma que “pelo vivo, e pelo vivido e no vivido, 
temos nossos afetos, nossas emoções, nosso inconsciente” se faz a his-
toricidade no percurso de cada um. Certamente, este momento discípulos/
companheiros de caminhada de Jesus possibilitou àqueles homens terem 
consciência de que há uma história sendo construída e que também fazem 
história, assim como os outros discípulos. Uma história construída pelo 
que foi vivido na carne de cada um, que vai muito além dos relatos que 
possam se encontrar na documentação daquele período.   
Esta história deixou sulcos na vida de cada um e delineou cada mo-
mento seu. De fato, é no vivido que temos nossas emoções, nossos afetos, 
nosso inconsciente. Certamente, aí também está um emaranhado de acon-
tecimentos, sentimentos, situações que vão constituindo nossa vida. 
Quando pensamos em nossas vivências, passamos a ter experiên-
cias (JOSSO, 2004). Tendo em vista tais vivências, elas deixam de ser 
passado, são constituidoras do presente e alicerces para o futuro. São 
constituintes de nossos momentos e, por consequência, esses momentos 
são constituintes de nossa subjetividade. Trata-se de um processo de 
construção da própria subjetividade, tornando o ser um autor-cidadão. 
“(...) é uma construção histórica, geográfica, social, psicanalítica, ecológica 
que, enquanto tal, exige politização não só de uma dimensão do sujeito, 
tal como a economia ou a política partidária, mas da vida em suas várias 
perspectivas, englobando seu modo de ser e de se expressar (BARBOSA, 
2000, p. 90).
Pode-se dizer que a história de vida de cada pessoa, construída 
numa relação de intersubjetividades, é marcada por todas as pessoas 
que povoaram a caminhada e com ela conviveram. Tanto marcas positivas 
como negativas fazem parte da subjetividade, são trazidas junto, em um 
processo de construção de conhecimento. Não é possível se desvencilhar 
da instituição do outro, como outro, na dimensão do vivido. Na instituição 
do outro, se dá o encontro de heterogeneidade que, segundo Ardoino é 
“a experiência mais extrema, às vezes, a mais cruel, mas provavelmente 
também a mais enriquecedora” (ARDOINO apud MORIN, 2002, p. 23). Esta 
experiência possibilita um processo de alteração e ganha radicalidade na 
possibilidade de o outro reagir diferente do modo que esperamos, “que se 
opõe a nós, e do qual o desejo não responde ao nosso” (ARDOINO apud 
BARBOSA, 2004, p. 17). A esta “capacidade que o outro possui sempre 
de poder desmantelar, com suas próprias contraestratégias, aquelas das 
quais se sente objeto”, Ardoino chama de “negatricidade”. 
Jesus traz à memória o que eles já conheciam sobre a Bíblia e o 
que tinha relação com os acontecimentos, valorizando a bagagem deles. 
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Explora seu conhecimento acumulado, caminhando junto com eles. Neste 
percurso amoroso, torna-se parte do grupo, usa gestos conhecidos, como 
o partir do pão e é identificado. 
Ouvir a própria história, refletir sobre ela e confrontá-la com as histó-
rias de vida do outro faz-nos percebê-lo, com suas emoções e vivências, 
por vezes semelhantes às nossas ou totalmente díspares. Isto nos reporta 
ao pensamento de Certeau: “Essa maneira de ‘dar a palavra’ às pessoas 
ordinárias correspondia a uma das principais intenções da pesquisa, mas 
ela exigia na coleta das conversas uma intenção diretiva e uma capaci-
dade de uma empatia fora do comum” (CERTEAU, 1994, p. 26).
Considerando ainda que o objeto em questão é o ser humano, é 
preciso examiná-lo na sua complexidade. Isto, vem do fato de que ele é 
constituído de bipolaridades que são, ao mesmo tempo, complementares e 
antagônicas e, ainda, que as fronteiras entre antagonismo e complexidade 
são tênues e permitem que os elementos permanentemente se entrecru-
zem. Esta articulação entre o físico, biológico, social, cultural, psíquico e 
espiritual é o que desenha esta complexidade (MORIN, 2005, p. 140).
Esta complexidade situa-se não na ordem do complicado, mas na 
forma de se olhar para o objeto, percebendo os feixes de elementos en-
volvidos em sua tessitura. 
A complexidade, diferente de complicado, mais que uma característica do 
objeto, se constitui numa qualidade do olhar do observador que propõe 
“refletir ao invés de pensar nas propriedades assim emprestadas aos mate-
riais da pesquisa”, particularmente quando os procedimentos clássicos de 
inteligibilidade se apresentam insatisfatórios e não dão mais conta do que 
se propõem (BARBOSA, 2004, p. 17).
Pode-se dizer que o ser humano é um ser político, social, cultural, 
econômico, religioso, que está envolvido em um mundo de relações, em 
cuja construção se constrói como ser humano. É fundamental a visão de 
Paulo Freire sobre o ser humano como inacabado; sujeito de história que 
não só sofre os efeitos dos acontecimentos, mas que faz história; que é 
capaz de ler o mundo; que tem a sua palavra e, ainda, considerar que a 
educação se constrói no diálogo.
Paulo Freire fala ainda na capacidade do ser humano de ler o mundo: 
“o ato de ler, que não se esgota na decodificação pura da palavra escrita 
ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga na inteligência 
do mundo. A leitura do mundo precede a leitura da palavra” (FREIRE, 
1984, p. 11). A possibilidade de ler o mundo e envolver-se com ele propicia 
a alteração. Promove construção da subjetividade em relação, reforçando 
a ideia de Freire, do ser inacabado e a vocação de ser mais. 
Revista Caminhando v. 16, n. 2, p. 53-63, jul./dez. 2011 59
Considerar o ser humano como inacabado, em construção, permite, 
ainda, a ideia de autoria e cidadania, defendida por Barbosa: 
Educando é o sujeito que se percebe “não pronto” (fechado), como se fos-
se um lugar definitivo, mas “pronto” (aberto), no sentido da capacidade de, 
per si, elaborar uma leitura do mundo e de se expressar nele, como numa 
linguagem em que a continuidade é propriedade importante, em resposta 
aos desafios das mais diferentes ordens e de velocidade cada vez mais 
acentuada, apresentados pela dinâmica social (BARBOSA, 2000, p. 90).
O centro deste processo é a pessoa, que vai se constituindo como 
ser humano à medida que se conscientiza de sua condição pessoal e so-
cial. Para Ernani Maria Fiori, “a antropologia acaba por exigir e comandar 
uma política (FIORI, 1991, p. 53). 
O trabalho com história da vida propicia a inclusão de todos em um 
processo antropológico, gnosiológico e político, porque traz a perspectiva 
de transformação. Ele aponta pelo menos dois aspectos relevantes para 
a construção do conhecimento. Primeiro, contribui para o alargamento 
da bagagem cultural da humanidade, à medida que dá voz aos calados. 
A história oficial se pauta pela narrativa dos grandes acontecimentos da 
humanidade, dos feitos heroicos de personagens que passaram pelo 
mundo deixando marcas, nem sempre heroicas no sentido de construção 
de humanidade cidadã, solidária e responsável. A história oficial, via de 
regra, narra a história dos vencedores, deixando de lado a voz dos que 
morreram nas batalhas, dos que deram o sangue para que houvesse uns 
poucos vencedores. De outro lado, não visibiliza o cotidiano que dá sa-
bor e cor à vida, que perpetua valores e constrói identidades. Para Mary 
Del Priore, “os problemas colocados pelo cotidiano não são ‘menores’ 
e a história não é um produto exclusivo dos grandes acontecimentos; 
ao contrário, ela se constrói no dia a dia de discretos atores que são a 
maioria” (DEL PRIORE, 1997, p. 266). 
Em uma experiência com histórias de vida em sala de aula, um grupo 
de quatro alunos e alunas conseguiu, a partir de suas próprias histórias, 
construir um quadro sociocultural e econômico da sociedade brasileira 
dos anos 70, explicitando os sulcos deixados em suas vida pela ditadura 
militar. Mostraram aspectos e marcas que não passaram pela oficialida-
de, mas que foram influenciados pelo desenrolar desta história oficial, no 
dia a dia de cada um, cada uma. “A História de Vida reconstrói aspectos 
individuais, singulares de cada sujeito, mas, ao mesmo tempo, ativa uma 
memória coletiva, pois, à medida em que cada indivíduo conta sua história, 
esta se mostra em um contexto sócio-histórico que precisa ser hermeneu-
ticamente reconstituído pelo pesquisador” (OLIVEIRA, 2011, p. 2).
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No caso dos discípulos de Emaús, eles se ouvem, tomam consciên-
cia do que se passa e voltam à comunidade. “A tomada de consciência é 
entendida aqui como atenção voltada para qualquer coisa, como a entrada 
de um elemento até então não percepcionado no campo da consciência; 
há tomadas de consciência que podem provocar mudanças mais ou me-
nos importantes no campo consciencial e, por esse motivo, necessitam 
de mais ou menos tempo para sua integração” (JOSSO, 2004, p. 132). 
Eles percebem o que aconteceu e retornam à comunidade dos discípulos, 
agora com sentimento de vida e não de morte, prontos para enfrentar os 
acontecimentos com a comunidade.
As narrativas de histórias de vida propiciam a explicitação dos con-
dicionantes sociais e culturais que atuam no cotidiano do indivíduo que, 
por sua vez, condicionam sua atuação na sociedade. A relação entre o 
público e o privado é uma relação dialética. Via de regra, na família se 
constrói os valores que vão direcionar o modo como o indivíduo se co-
locará na sociedade. Por exemplo, a questão de gênero é um aspecto 
marcante nesta perspectiva da dialética entre o cotidiano e a sociedade. 
O gênero sublinha o aspecto relacional entre o homem e a mulher. Em 
geral, na família é acentuada a relação assimétrica entre ambos e que 
vai perpetuar-se na esfera do público.
Em segundo lugar, contêm um caráter formativo, contribuem no 
processo de formação individual e coletivo no grupo envolvido. Explici-
tar essas vivências e diferenças, dialogar com elas é algo que produz 
novos significados e um novo patamar de conhecimento da pessoa; por 
conseguinte, uma nova identidade do grupo. Para Josso, há uma autoin-
terpretação e uma cointerpretação (JOSSO, 2004, p. 54),  produzindo, 
assim, uma reformulação da subjetividade e do conhecimento. Kincheloe 
afirma: “Ao examinarmos o eu e sua relação com outros nesses contextos, 
adquirimos um sentido mais claro de nosso propósito no mundo, espe-
cialmente em relação à justiça, à interconexão e à produção de sentido.” 
(KINCHELOE, 2007, p. 55). 
Este exercício possibilita, aos participantes do grupo, um caminhar 
conscientizador de quem cada pessoa é e como se constitui no que é. 
As vivências, como já dito, deixam de ser passado, são constituidoras do 
presente e alicerces para o futuro. Passando por um processo de cons-
trução da própria subjetividade, o ser torna-se autor-cidadão e produtor 
de saber. Para Ivone Gebara, ‘contar já é interpretar. O ouvir a narração 
já é reinterpretar o que foi contado” (GEBARA, 2000, p. 47). 
A experiência do “contar” não só indispensável, mas revela nossa própria 
condição humana. Somos seres que nos contamos sempre e, a cada vez, 
guardamos os traços do passado à luz do presente. O presente muda a 
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compreensão que temos do passado e de nós mesmos. O presente introduz 
novas mediações para compreender o passado e parece às vezes ampliar 
ou às vezes diminuir seu significado (GEBARA, 2000, p. 48).
Nesta perspectiva, as narrativas de História de Vida não se consti-
tuem apenas no relato de uma história que passou, ela aponta para um 
vir a ser. Para Delory-Momberger (2008), a narrativa não é só o lugar 
no qual o indivíduo toma forma, mas é o espaço que lhe possibilita ser 
sujeito de uma história a ser construída. “A ‘história de vida’ não é a 
história da vida, mas a ficção apropriada pela qual o sujeito se produz, 
como projeto dele mesmo. Só pode haver sujeito de uma história a ser 
feita, e é, à emergência desse sujeito, que intenta sua história e que se 
experimenta com projeto, que responde o movimento da biografização” 
(DELORY-MOMBERGER, 2008, p. 66).
Considerações Finais
Temos aqui alguns elementos importantes: o entendimento sobre 
educação, a história de vida como uma possibilidade metodológica e a 
atuação pedagógica de Jesus. Ele aproxima-se deles, pergunta sobre 
o que está acontecendo, sobre o que lhes está abatendo. Ouve suas 
histórias, traz à memória o que já sabiam, conversa com eles sobre os 
acontecimentos. Certamente, eles contam sobre os momentos vividos 
com Ele. Momentos estes que deixaram marcas que, ao serem trazidas 
à memória, começam a dar sentido a suas vidas.  Jesus, assim, os capa-
cita, os autoriza a voltar à comunidade apostólica e dizer: “Nós também 
fazemos parte com Cristo ressurreto”. 
Consideramos o entendimento sobre educação, apontado nesta 
reflexão, como construção de cidadania, que se dá em relação entre se-
res humanos, em diálogo e que entende o educando não como um ser 
fechado, pronto, mas com a possibilidade de ser mais, pensando História 
de vida como momentos vividos que são constituintes de subjetividades, 
numa dimensão individual e social.  
Observando a atuação pedagógica de Jesus, nota-se que ele traba-
lha com os discípulos na dimensão do cotidiano. Sua atuação se dá na 
relação com a própria vida deles, parte de suas vivências, utiliza recur-
sos relacionados com elas e do conhecimento deles. A reflexão sobre os 
acontecimentos da vida propicia-lhes uma tomada de posição. A tomada 
de consciência leva-os a uma convicção e a uma mudança de sentimento 
(de morte para a vida). Despertados, voltam ao convívio da comunidade, 
prontos para enfrentar os desafios do momento. Diante disto, considero 
que é possível fazer Educação Cristã utilizando a História de Vida.
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